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A infernal premiére 
de "0 Exorcista" 

Mais. opacorado oom a ex-
tetua }Ja que en / r a t l o* pas* 
ad&Jnr i*> iiignsios do oue 
com o próprio jilme, qun 
não "chooou" como se aspc-
rflto, pelo efeito da pab i ic -
dade que o precedeu, o pií-
fcico bauino teve. ita tarde 
de ontem, os primeiros «M-
Sóes de "O Ezorcisífl" qte, 
ope**r de ttão corresponder 
ã expectativa da maioria, e 
aíé decepcimiaj- s muilos. 
conseguiu mperiotar coaíl-
niiii7n««le os dois cinemas 
que o exibem em Salvador. 

Desde as primeiras ftoras 
da íardc tíe ontem, as esáe*-
sas /Uas começaram a se /o<--
mer na Praça Castro iUsCS 
e «a Batca dos Sapafeiroi. 
prorocondo, níém de en-jsr-
ratameníos. a'?tiTnas confu-
sões gue culmiioram coin a 
npreísâo, por parte da Pofi-
cia, contra um dos ímimeroJ 
especííHiores çiíe íeníara 
comprar sdi inirresso de otiai-
çuer i 

do piiWico jorv,m contra o 
auJterUo do preço dvs m.-
aresaos. cob/ados ã rtítão ae 
Crf SM e Crí J J » o « t e i r a 
e a rada enírada, rejpetft-
rameníe, o «ue implico no 
aitOT«tío de giiase 5» pur 
cenio do preç» n o m o l . 

Também os empurrose e a 
bagunça ffcReroltsada. pro-
twados pela «pcctaf i ra c 
a,, loa^o* esperas nos inter^ 
• M a r i S /iias, loram alvo 
de reclamações <iaj pestoas 
v.als :ãas*3 que. não queren
do enfrentar a conhisão fi-

TRE unânime para que 
autênticos usem a TV 

CONFUSÃO 

No Cine Tamoio. na Prcea 
Caííro .4irM. o /i!a que eo-
meçoa a se /ormar a partir 
das 12 horas tomou propiv-
ções oigoTiíescas. C7Í^H"" ;O. 
cs MHS, a chamar a aten
ção ãos transeuntes e moto-
r b i a j que. iffjpres,"'iní:do.'!. 
queriam taber o moítro da 
confusão. cmrtrRwHndo pom 
aumentar mais ainda o cn-
pn-ra/omenío do ír.i/cno e 
c movimentação do* pedes
tres. 

Fenómeno i d t n t i ^ oco'-
reu no Cmc Tupí. vn He-ra 
dos Sauatciros, on-fe írti ne-
c-s'írfí! ÍI fnícrreTicõ'-! o.- :-•• 
/orfe continaevfr -o^fra' 
pnra conírr a rni-rmrn n:---
o íMo custo, queno e s m a r 
o ffme. 

As primeiras rec^mnroe* 

> od-
qiíirar i tus («írressos. Uvt 
deles, um senhor *paren'.an-
do « a s 60 anoi. íccíaroii: 
"£ preferível derfsíir e dei
xar para ver o /ilme em ca
íra oportiinftíade. Desde às 
J3ftJ0m qíie es£o« teníondo 
comprar minfta entrada e 
a té agora I6íi30m nada con-
sejOii. Enfrentur uma fila 
dessa, velho â o jeito que e*-
tou não rale a pena, pois 
corre o peripo de sair ma-
cJiiícado". 
DECEPÇÃO 

Na opinião úa ntniorfa. o 
filme não correspondeu à 
expectciii-a. O estudante dc 
Administração da DCS. Jor
ge Augusto Carvathn disse: 
"Não foi nada <laquilo mie 
eu esperava. Nn verdade, 
achei o "Emrcisía" ton /ti
me normal, tris ndo cftoco o 
ninguém. O que existiu, re
almente, toi uma bruta vro-
paganda por parie dos pro-
dKÍores ou ãe quem ouer 
CTiíe seja. porá aír t i r o_ n^n -
çfio e despertar z r u r i ^ ^ a -
ãe âo público. Para « t o t a 
únir-a ra:.ía QTte se n l r a é a 
ííiriiica e os efeito? v^tpvx 
nc pclfrwlt:. ^!'e em ce-fos 

vrsssinuszr :ira pouco Passo 
até atirwar, trannvVcnr-r.-ntL'. 
que ficuei decepcionado". 

O T r i b u n a l Reg iona l E le i t o ra l , e m s u a r e u n i ã o d e 
ontem, decidiu acolher, por unanimidade, várias petições 
de candidatos do M.D.B. , integrantes do grupo chamado 
"autêntico", no sentido de assegurarlhes o direito de uti
lizarem imediatamente, o horário gratuito de propaganda 
eleitoral nas eniissorns de rádio e televisão, a íim de que 
possam fazer chegar suas mensagens.aos eleitores. 

Ainda ontem, o T.R.E. . enviou ofício à presidenci? 
da executiva baiana do M.D.B. . salientando que a con
cessão deve ocorrer com o máximo de brevidade. 

Sobre a decisão, o presidente do T.R.E. , Desembar
gador Arivaldo Andrade, disse que é idêntica à proferida 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, EIO apreciar recente re
curso do T.R.E. da Guanabara, assegurando a cândida' 
tos daquele Enado a possibilidade de se utilizarem dos 
horários de propaganda gratuita. "A execução da decisão 
deve ser imediata, porque já fo: encaminhada ao Presi" 
dente da Executiva Regional do M.D.B.55. assinalou. 

LUIZ VIANA: ESPERO QUE A BAHIA 
LAVE ESTE LIXO COM O SEU VOTO 

r«oça do Governador, 
como dia a dia cresce a W»* 

rança incontestável e inejn-
trastav*! Uereccodo o ap-j;». 
o aplauso e * solidariedade d* 
todos os batano», ao t m da Jor
nada *KOU certo de que a Are
na leré um* (rrande vitória na 

Hoje, ss 15 bor"í, a cadela 
de emissoras de televlião passa

ra novamente o video-tape do 
sr . Uilz Viana Pilbo. em qar o 
candidato da .Arena ao Senado 
repudia os insultos do seu opo-
Fiior. A repri»e visa a alcançar 

Bahia. E não tenho dúvidas de 
que o erande e m « o r artífice é 
Koberto santo», porque revelou 
8 sua opacidade, em caráler. 
imellgència e determtaaclo. £ 
Desse lider que a Babia coniia 
para um Gov-emo de par. prt»-
peridadv e icspeito ao seu qu". 
trí&nlo. 

os eleitorai iju« Dõq 
Ottvlr o candidato areclsta. Pot 
ceu íumo, a çravaç-ão será le
vada ao ar. hoje. às 21 hor^s. 
atrarés da cadeia de emissoras 
de ' ídlo í durante o horário do 
Tribunal H^ lona i Eteltora!-

PELO VOTO DE MINERVA 

_ perante as câmeras de te
levisão fui duramente atingido 
em nrnha honra, rudemente 
acusado e a tudo assisti t ran
quilamente, nâo todifereulemen-
te mas com a tranqtiilldade que 
Deus me deu para resistir ãs 
difamações, injúr as e calúnias, 
por uma triste c o m ^ è u r i a in
separável da vida politica que 
pode acontecer & qualquer um 
que sal à rua e. pode- mopir.a-
damente. ser atacado, mordido 
por um cao danado. 

Estas foram declarado-? r.o 
ex-Governfidor Lute Viana Fi
lho, ontem, à noite, pela We-
visSo. durante o horário dn T E ' ? . 
Em sua mBBSBgem. dls?e que 

t Justiça. 

11.500 pescadores 
serão beneficiados 

em nivei elevado "porniia n^o 
queria aceitar as provocaçfiea 
úr* adversários e dos d?.=areios. 
que desde o primeiro dia da 
camnanha eleitoral pretendiam 
d e r v r i r a minha honra por in
teresses Inconfessáveis e eBCH-

Cltando Rui Barbosa, que 
também foi difamado, caluniado 
e injiKiado, lembrou snas pala
vras: "O tempo há de passar 
sobre esses miseráveis e hà de 
lavar as calúnias, ~<: 

i lixo prata 

Onze mil e quinhentos pes-
cadores, ao lom;o de toda a 
costa baiana, serfio beneficiados 
com o Plano de A^is i -n^a ... 
Pesca Artesanal (PESCART), 
quc iinanciará motores, barcos 
e outros acessórios, com recur
sos da sudepe. do Incra e do 
Banco Nacional de Credito Co
operativista . 

p a r a a implantação do PES
CART, no inído do próximo ano. 
a Suõepe está realizando uma 
pesquisa sóclo-cconõmica jun
to aos pescadores baianos. A 
informação ó do Delegado Re
gional da Sudepe. Sr. Edvaldo 
Soveriano dos SanSos. acresceu-, 
tando que só receberão os be
nefícios os pescadores legaliza
dos e filiados õs suas colónia^. 

BENEFICIAVA 
INTERMEDIÁRIO 

Segundo ele. a Sudepe, até hâ 
pouco tempo, financiava para 
o pescador a compra de moto
res barcos, redes e outros Ins
trumentos, mas sem avaliar do 
perto o resultado desse benefi
cio Depois de uma análise, os 
técnicos da Sudepe consta taram 

que muitas vezes estavam be-
neuciandu os imtM-ediuiios 
Com novo equipamento, os pes
cadores aumentavam a captura 
mas faltava uma n í raes tmtu-
ra <ie terta que seriam os ent re
postos, ficando obrigados a en 
trenar o produto aos interme
diários. 

Visando corrigir essas dis.or-
sões, a Sudepe criou o Plano de 
Asslsiòncia à Pesca Artesanal, 
com o objetlvo de financiar a 
pesca artesanal de maneira in
tegrada, cuidando do pescado 
desde a captura a té a comer
cialização. Para executar o 
PESC* " ^ foi criada uma secre
taria exclusiva. 

Além de financiar equipa
mentos de pesca, o plano abran
ge cursos sobre o manuseio de 
cad?- um dos Instrumentos- Na 
parte de comereiaUzaf^n, ""TA 
montada uma infraestrutura de 
transporte e com-rc iallzação. 
para evitar a acão do interme
diário Os financiamentos senio 
concedidos através do Proterra. 
com juros baixos, no prazo mí
nimo de 5 anos estendendo-se 
até 12, 

Di-^e o Sr Lute Viana: ••Espe
ro que a Batra lave esse IfcO e 
o lave com o seu voto tíando-

merecer dos baianos, pe"a mi
nlia vida, meu passado e tudo 
que tenho feito para honrar e 
servir a Bahia". 

— Pui acusado de preguiçoso. 
quando desde 16 anos. idade era 
que a juventude costuma se di
vertir. Já era modestro trabalha
dor de nm Jomal . Dai por di
ante não parei na advocacia na 
magistratura, no parlamento. F 
por onde andei conquistei, pelo 
meu trabalho e esforço modes
tos, mas honrados, o respeito e 
o conceito dos meus companhei
ros". 

Dizendo que aceitou a candi
datura, nesta al tura da vid?., 
por acreditar que ilnda pode 
servir à Bahia e ao Pats, co
mentou as acusações pueris de 
que s e viu objeto "fi um pou
co de exagero chamai-me de 
analfabeto. Entretanto, na de
senvoltura, fui também nhama-
do de corrupto quando toda a 
minha vida pautei pela honra
dez traba-ho e seriedade". 

(Sttltentmi que. dior.t" dae ca
lúnias, apelou para aquilo que a 

lei lhe 
dir o amparo i 

— Pergunto aos ele toes mie 
adiantaria oara a Balila se aoul 
titUízasse o horário do T . R E . 
não para pregar ideias mostrar 
serviços e defender teses mas 
para d ;zer que um cantíldeto 
havia sido processadr, por apro-
pracão Indébita. Para dizer 
que um candidato foi convoca
do por edital, oara prestar 
contas do Fundo Sindical. Para 
anontar nesoclatas 'el tas no" 
Banco do Brasil, o que moti
vou n rebaixamento, mmírâo e 
transferencia de um eeren te ' 

p-os=effuiijdo. disse: "Híibi-
'nel-me a resndtar o= baisnos, 
a SUB semfbnídade, a sua dtent-
dod* como fól Te.~npit:mdr; dtl-

nr i o Estado, poroue nenhum 
baiano fo' hiim'lhado. perse-
sitTdo. traído mns npenas co
nheceu a liberdade, o resoei
to e o aDO=o OUP se d-ve ao ci
dadão Recusel-me. terminaii-
tejpente. a D-estar-m« no nanei 
d3 InluriMor- acusador e d^a -
mnrinr Nãn acredi^n tenha T=do 
convocado pars a nrnnp^anda 
t.v'r.>-.i para des^mnpnhar esía 

Flancq e a psperançs de melho
res dias. "f: 'sso que acredito 
ser a fínnMdprle do horário dc 
n-r-f^Tinda pela televi-ão. que 
B L"! Eleitoral nos coaeeãe. era-
tnifamente. E náo fora isfo. 
teria o direito de pera-untnr se 
'=50 é liberdade, é ísmocrn-jR 
Sp outra fosse a finalidade, 
aproveitaria a auem tivesse ma-s 
canaridad" de iniurlor e dTa-
mar. Democracia náo é isso. 
Assim aeem aqueles que que
rem fazer mal à liberdade, à 
drmocni-la. porque a Ucencio-
S^dãdp não pode construir na
da". 

Salientando qoe, como ho
mem dc bem, devolvia as acu
sações, observou que durante a 
campanha teVe a m a r í i r s s , 
"mag devo reconhecer a solida-

j-iedade que recebi de todos os 
recanto! da Bahia, dai asso
ciações de classe, das diversa» 
categorias do povo- Eealment», 
tive minha'alma lavada. Em 
companhia io Governador eioi-
to. Roberto santos, cruzaroot a 
Bahia em todaa as direçõe» a 
tive oportunidade de verificar 

As vespems do < 
do» horários gratuitos i 
visão e no rádio, o TRE, em 
sessão realizada ontem ã iarde. 
resolveu todeferir o pedido do 
Sr Luiz Viana Filho para que 
aulorte^sse a reaprt-sentacao 

do video-tape e da fala integral 
do candidato Dilson Nogueira 

sobre a ficha policial do candi
dato ao Sfnado pelo MDB Sr, 
Clemens Sampaio, o pronun
ciamento tío Sr, Dilson Xogu-fi-
ra foi publicado por t odd os 
jornais baianos. 

Très Juízes — José Cândido 
de Carvalho Filho, Arnaldo Bar 
hla Monteiro e Francisco Fon
tes — votaram pela exibição do 
VT e o relomo do candidato 

Dilson ã. câmaras, baseados na 
EesoluçSo «B-jg, que e s t a b a ^ ^ 
o direito de risposta. Outroa 
trís - Mánnore Neto Expedito 
fruz e Paraná perreira — vo-
taram contra, obscrvandc j-je 
o direito de resposta já tinha 
tido utUteado quando o depol-
meoío Intetrrn! ínl publicado 
oela Imprensa. Emnatados por 
3 a 3, a Owis&i ficou com o 

presidente do TEE. que no vo
to õe minerva ob.-ervou que a 
reapri-sentação da fa'" do 
Deputado Dilson Noje i ra per
mitiria que outros usassem dtí 
meímo direito de re^noria, o 
que fomentaria um orocesso *n-
lemiinívtil- , 

O CRITÉRIO PARA A 

Também na Arena a atUtea-
ção do programa gratuito do 
TRE gerou descontentamento, 
embora de natureza diiereni.-; 
do que aconteceu "o M-HB-
O critério estabelecido P^a 

direção da ARENA para a pro-
paganda eleitoral nos horários 
gratuitos na TV resultou na 
exclusão de vários parlainent^-
res dos programas respectivo^. 
Um deles íoi o Sr. Vasco IWO, 
que veio de BrasUla pnra um 
desses proeramas e aqui che
gando encontrou o horário o :e 
Ibe havia sido destinado ocupa

do por outro candidato. 0':T.-O 
foi o Sr. J0ã*Alves de almeida, 

B. quem só quiseram permitir 
íalar por cinco minutos em mn 

dos úllimos programas, o q i ^ 
ele, com razão, recusou. 

Acontece que ambos São 
dos deputados federai!, mals 
atuantes com apreciáveis servi
ços nas áreas de transportes e 
tía assistência e previdência so

cial, resoectivamente. poderiam 
dizer ao eleitorado o s benefí
cios que ntravés de numerosos 
projetos de sua autoria, a ben-
cwia baiana tem proporcionado 
não aos seus conterrâneos eomo 
D todos os brasileiros. Além do 
mals, o Sr- João Alves de Al
meida graças ao trabalbo que 
tem realizado na Cfimara Fede
ral, seja através de um sérl» 
dc 'leis em benefício de vári.is 
classes (médicos enferme inv, 
trabalhadores avultos etc.) ou 

dos trabalhadores c p!*vidfii-
ciLirios em geral como ê o case 
do décimo terceiro salário ra
ra aposentados, elevação de 
vencimentos de diversas cate
gorias profissionais, regime e*. 
pecial para trabalho temporá
rio e tantas outras que atingem 
a milhões de brasileiroj foi na 
eleição passada um dos cand
dato* mals votados à Cãmani, 

o cpeundo nn chapa da ARENA. 
Por tudo isto. ele teriam miii^o 
o que dizC- BO nlM^orado COM" 
tftuindo a ausência de reors-
neniantes assim credenciados, 
rto? programas dn partido, p-n-
luízo para a propaçanria õs le
genda partidária, róis 5o com

parecer a tais pnHramas o can
didato náo cabala o voto apenas 
para si. mas também p^ra 
os companheiros de parti

do que postulam outros 
cargos eletivos. 

Ê l am^táve ! que 0 critério ila 
ARENA pa^a oc-macão dos ho-
rã ros do TRp não houvesse s^ 
baseado na avaliação dos mé
ritos, jã comprovados, dos con-
didafos o na íactlidide de eo-
numicar-áo de cad-i qn r ' Por 
la! critério, at.í o Sr. Lomsnto 
Júnior sò pôde comparecer a 

crível, mas é verdade. 
Por lsto foi qoe s» fcenerall-

zou a at : tude hostil dos tesles-
oeriEidores nro-rn-nas «óp
ticos, desligando os seus apare
lhos quando eram estes anun
ciados 

DECISÃO NÃO SERA CUMPRIDA. 
DIZ O DEPUTADO 

O deputado Newton 
Campos realizar;-, hoje u: 

Redação no exame de 
Vestibular só em 76 

A Assessoria de Imprensa 
da Universidade Federal da 
Bahia iriíormou ontem que não 
haverá prova redacional co 
Ve3tibular-7Õ, salleniando que 
todaa as instruções contidas no 
"Manual do Candida to ' serão 
rigorosamente cumpridas. A 
inclusão de r w a de redação. 
em estudo pelo MEC, poderA 
=er adaptada às provas do Ves-
ílbular a Partir de 1976. 

A Superintendente Académi
ca da Universiilade Católica do 
Salvador, professora Edna Sa
back, tambdm esclareceu que 
nenhuma modificação podera 
ser realizada no Vestibular da 
UCS do próximo mês de de
zembro. Os programas já fo
ram distribuídos com os can
didatos e as provas serão orga
nizadas com base nas verifica
ções feitas anteriormente. 

Disse ainda a professora 
Edna saback que pessoalmente 
é favorável a Inclusão da provo 

de redação no vestibular, Justl-
íicando ser a redação uma ne
cessidade, além de ajudar o 
aluno a elaborar, Atualmente. 
os professores se queixam da 
falta de elaboração por parte 
dos alunos. A redação facilita 
a comunicação e estimula como 
meio de desenvolvimento social. 
Ela acredita que, possi vc1 men
te, a partir de julho de 1975, a 
Universidade Católica faça a 
inclusão da prova de redação 
no vestibular tío meio do ano. 

EM SAO PAULO 
A prova de redação será to-

cluida no Vestibular de SaO 
Paulo de 1975. Em Brasflia. o 
Ministro Mey Braga da Edu-
caçHo. disse que não há restri
ção para a adoção de redação 
em provas de Portuimês oo 
vestibular. Hecomenda cuidado 
na apMcaçáo a todos os candi
datos,. Po('"rão ser "sitos exa
mes adicionais específicos aos 

caclonais. como móstea. arqui
tetura, artes plásticas e edut i -
çáo física. 

Exposição de 

Fasquule 

de Chirico 
Numa promoção úo 

ConseVta Estadual de 
Cultura, será inaugurada 
às 17h30m de hoje. nn 
Museu de Arte da Bahia 
Avenida Joana An.ít-ljca.. 
198. uma exposição de 
trabalhos de Pasquals de 
Chirico. um dos maiore» 
esorttores que a Bahip fa 
conheceu, senão úe soa 
autoria a maioria das 
estátuas existentes em 
Saírador. Reanfíidn es-
culturas. desenhos e "gua-
cítes». a mostra fUarà 
aberta ao piíblico alé o 
prórimo dia 30, 

Eníre os dfrerm» mo
numentos existentes em 
Salvador que foram es-
ctílpídos per Pasçucle de 
Chirico. enconfram-se o 
de Rio Brnríco. Lahafut 
Castro Mve-s. CondP dos 
Arcos Padre Nóbrena r 
Visconde ãe Cairu. 

Telejornalismo, um 
tema em discussão 

Matou esposa, filhos 
e depois suicidou-se 

Cuzco. Peru (UPI) 
Acossados pelas dividas, um 

homem e sua mulher deram dc 
beber inseticlda a seus tr^s fi
lhos pequenos e em seguida 
suicldaram-se om o mesmo i-e-
neno. em na pequena cidade 
próxima 'e Cu-co. no Peru. in
formou, ontem, a Policia desta 
cidade. 

O s d n dávc- s f o -m des
cobertos por vizinhos oue acudi
ram ao ouvir os gritos das erl-
anç"" — . 

Oa vfclnhos 'nfor naram ò. 
Policia que o chefe da famiiia. 
Máximo Leon Ramos, e sua 
mulher. Emes^na . estavam 
desespertidr dovI-M a imposst 
bllidade de -v^ar dlvWas con
traídas eom um banco. 

Os (llhos ã- casal tinham no
ve, sete e q u a t " anos, 
TAMBÉM NOS EUA 
Houston (UPI) 

O Tribunal Federal de Hous

ton acusou ntem homicídio 
em primeiro grau, Bo-mV Clark 
OBryan, por ter envenenado 
com cianureto •»" po*' ^ o seu 
íilho Timothy. de oit^ nnos. de
pois de ler Feito um s - - o da 
vida de 38 mil dólares no nome 
do garoto. 

0'Bryan foi também acusado 
de tentativa de homicídio con-
t ra a sua filha Elizabeth, de 
cinco anos. e de outros trés me
ninos a quem distribuiu d. -es 
envenenados. 

O Promotor PâbUco, Mike 
Hinton. disse que O B v»" ha
via assinado em nome dos M « S 
dols fllhoa várias apóPces de 
seguro de que ele era o bene-
vloiárlo. 

Tanto Eltzabeth como t r i s 
amigutnhon do garoto recebe
ram os doces envenenados, nms 
o ún^o que os comeu Imedia
tamente foi Timothy. que mor
reu loa" dopeis do íngori-loa. 

Jorge Amado 
não sabe onde 
vai depor 
O escritor Jorge Amado niio 

recebeu quaiquer coim-.n^-.c.ni 
do Superior Tribunal Militar so
bre se deverá depdr em Salva
dor ou n;i Oimnabprn como tes
temunha dc defesa do médiro 
Fued Saad, acusado de sub-

V t ^ - Há multo tempo, porque 
esses processos são demorados 
— dia Jorge Amado — recebi 
carta do meu amigo Fued Saad, 
perguntando e eu aceltavs de
por sohre «ua pessoa, em pro
cesso (pie est i resooni^ndo pe
rante o Superior Tribunal Mi
litar Repond' aue feri" ssllsfa-
çlo em falar pobre nosso conhe-
emontn e a e-írelente pessoa mto 
Pb é. Fom disso, nfto sei mals 

Acredita «rne deverá depor em 
Salvador, onde rcsWe mas se 
tor convidado a dppor na Qua-
nabani e «• o data marcada 
coincidir com uma viagem sun 
no Sul, nfio se recnsnr* Dlr.i 
emo Pticd Snad "é um bom ami
go e excelente peaso»". 

— -Acho que 0 telejornalismo 
por diversas razões não substi
tui o jornal porque nada mais 
é do que a primeira página do 
jornal Em outras palavras, o 
jornal na televisão serve de 
"chamada" para que o tclespec-
tadoí vá à banca comprar um 
jomal ou uma revista para 
aproíundar e conseguir maiores 
tíeta:hes do iate. Creio também 
que o telejornalismo padece de 
um grande mal que é o proble
ma do espaço-tempo, que na 
programação da TV Globo re
presenta de 5% a 7^0 de sua 
programação levando-se em 
consideração alguns programas 
culturais", afirmou, ontem, o 
jornalista Armando Nogueira, 
da Rede Globo de Televisão, 
durante sua palestra sobre "Jor
nalismo na TV", no Seminário 
Internacional de Jornalismo 
Comoarado que vem sendo rea
lizado na Biblioteca Central- e 
que se encerrará hoje com uma 
palestra de Dennis Redmont. da 
Associated Press. 

O jornalista Armando Noguei
ra concordou que a "televisãc 
brasileira, especialmente no te* 
lejomalismo. é omissa em de
terminados aspectos porque níio 
interpreta e não analisa pro
blemas naciohais Disse o Jor
nalista que a televisão por ser 
uma concessão de um serviço 
núblico pelo Govemo ela está 
meb sujeita a sanções. Com 
lsto as rides de televisão' pre
ferem ser comedidos, Nn jor
nal acredito que a análise e a 
interpretação ila noticia ó mais 
fftell pelas suas próprias con
dições de empresas de econo-
min privada, e tem al» Ube;--
dade". 

ERRADO 

A seguir Armando Nogtielra 
fez algumas considerações so
bre o nosso MlolomaUsmo di
zendo que "às veres M televlsSo 
é culpada pelo modo feio qua 
t T d e a reflellr o fato no vtder 
-Set que náo d Mcil a trabalho 
de proflsslonatl^açio do telejor. 
nalismo principalmente a con
ciliarão do jornalista prtiprln-
mente dito. ou seln nquole ho
mem que tem u m , bom texto 

> homem da imagan .o çL esMtica". 

neasta. Os choques sõo Cons
tantes porque um acha qus o 
texto é majs importante e o 
outro acha q m é a imagem. 
Este choque ocorre ainda bote 
porque nosso telejornalismo é 
primário e está em sua primei
ra fase. Ele começou errado nn 
sua trajetória, buscando pro-
fusionais no rádfo-. 

E continuou — *hoje 
mos com equipamentos i , . . . 
permitem uma maior mobili
dade, pois uma cãmera pesa 
apenas seis quilos. Assim po
rtemos transmitir um aconteci
mento diretamente. Nós da TV 
Globo preferimos gravar antes. 
devido aos problemas que po
dem gerar uma transmissão di
reta porque multas vezes a 
emoção do repórter leva-o a 
falar algumas coisas inconver.J-
entes". 

Falou tambem ?nbre o nlro 
custo do telejornalismo afir
mando oue 10 minutos de trans
missão por satélite custa d? 
CrS 18 a CrS 20 mO e mesmn 
as transmissões terrestres pot 
micro-ondas da Embratel iam. 
bém custam caro. 

FEIO E BONITO 

Disse Armando Nogueira que 
"temos muito cuidado ng uWÍ-
7,ação da cor para que nossas 
estações não se transfoToem em 
tinturaria. No dia em que o 
Brasil reatou relações come:-
.-lals e d ipv '«cas com a Chi
na resolvemos montar uma re
trospectiva daquele pais. Bttn-
vt-s de um programa cuja cor 
predominante foi o vermelho. 
Escolhemos o vermelho [»rque 
aquele era um dia vermelho e 
porque vermelho é a cor da 
bandeira dn China, Assim to
dos o mapas e -slides- de p a i . 
sagena chinesas foram projeta-
das nesta cor". 

Quando à utillMção de ho,. 
mena bonitos no telejornalismo 
Armando -Nogueira Justificou 
dizendo que "é claro que o bo
nito nâo Incomoda. Os de t r t -
tores animam oue buscamos, 
homens bonitos porque R maio
ria doa telespectadores sSo mu
lheres. Isto nao t verdade, te-

preocupacio com a 

eentração,popular na cidade de 
Cruz das Almas, quando vai 
diiinir-se aos eleitoras tía r e 
gião fumageira. Salienta a 
consciência pnrtidarig dos seus 
correligionários naquele muni
cípio, "conforme ficou provado 
com a larga vitória ob^da nas 
urnas pelo atual Prefeito Cai-
melilo Barbosa Alves, diante do 
candidato da s ;tuação°. 

Tambem o candidato a depu
tado federal Evandro Guerra 
estará presenle à con r entref-o, 
que encena a campanha dos 
"outenticos" no interior ^o E=-
tailo, 

P O L Í T I C A E U 

C A N A V I E I R A S 

Canavieiras 

A cidade já estã prepaiada 
para as eltições d' próximo dia 
15. A população iem mostrado 
d;spDSicão em comparecer ma
ciçamente às umas . Mas. ao 

presa aparecimento ds 
aiguns nomes que se apresen
tam como seus representantes 
Trata-se de candidato? que OSa 
f.;-m qualquer serviço prestado 
ao municipio e que agora, ãa 
véspems d^s eleições^ aparecem 
romo defensores dos Interesses 
dn cidade Um falo curioso: o 
Sr- Barbosa Romeu conta com 
o apoio oficial, enquanto o Sr 
Carios Araújo acred ;ta nos vo
tos do ex-prefelto Osmãrio Ba
tista, que por sua vet. trabalha 
oara o Sr Jutahv Magalhies, 
TamWm o Sr. AMslo Vieira 
Lima surgiu como um dos con
correntes, embora s^m qualquer 
vinculação com os ii •e-esses do 
município Já o Sr, Clodoaldo 
Campos est í numa l r i Intendi. 
•TKvs na ultimo driçno muito 
irni ronseeidu alsumm deicnEa 
.lr votos. A populncío de C i -
nnvtelras n,lo aceit:* mnis fft-s 
catldldiitír: dn õltimn horn, que 
somente se apresentam como 

•defensores' na hora do voto. 

As novidades 
da eleição 

Ka próxima sexta-Iena os 
eleitores que compatecerem ás 
urnas enconfaráo p£ra dar o 
voto uma cêduta úoica. De um 
lado da cédula assinalarão em 
um quadradinho o nome OO 
candidato que preferitem para 
o Senado e do outro lado es-
cieveiôo os nomes ou os nú
meros dos candidatos preteri
dos pata a Assembleia Ls^s-
IsUn e a Câmara Federal. Nâo 
pode>So volar em candidatos de 
p2didos diferentes para a As-
sembieia e C Federal. Mas nâo 
serão obr.gados a vota? em 
candidatos do mesmo part:no 
para o Senado. Assim pode-ào 
voíar em candidato de um oar-
Udo ao Senado e v-
tos de outro partido para a te-
s=mbl=;a e a Câmara, Taiibsm 
nessas etelçSes eocontrarto DS 

eieitoxes obi-a ntwWad»: « t i 
nes diíerentes da» aíé witâo 
usadas. As caoioes aerio a ma
tada aas amigas, colocada» so-
bre mesas. Assim, o aleiwr nâo 
emrarà na cabine: apenas ocul
tará metade do corpo. Tam
bém as umas íã nâo serSo de 
lona. mas de papelão em for
ma de saníona. 

No Fórum Bui Barboaa. serã 
momado um Posto ds Comuni-
ca;6es que manterá oontato d -
reto com as Zonas Eleitorais 
dutante iodo o dia 15. Além 
disso o THE corretitida «QUÍpe» 
tíe funcionários que períodica-

-,-ão cada Zona du-
rsnte a eleição e esda Junta 
ourgnle a apuração para Ven-
licar o andamento doa traba-
Inos e atender às i 
dos mesários. 

Transporte e alimentação 

No Inlerior os eleitores que 
residam a dois auitòmeiros da 
cidade terão transporte gra-
tuilo durante o dia da eleica? 
para o que o Tribunal Sunerior 
Eleitora! dWMblliu ao Tribunal 
Benional Fleitnra! a verb? í f 
2 OT^ mii cruzelnis orooorcui 
pat ao n ú m ^ de c ' -
cedi 7onn n?ltoral da Bah^a, 

Além disso ficou =loda es'^-
bçlecído pe'a recente "Lei Sel-

VÍDO U I B " que os eleitores qu ' 
seíam obrloados a permanecer 
junto à Zona Eleitoral durante 
todo o dia. por causa da dis
tância da res.dêncla Impedi-los 
de votar em um tumo aoenos. 
lerão dirçilo a aUmeniac&o, 
Hoie, dia 12. o TFIE ainda não 
receoeu a ve'ba tío TSE, cor
re snoideote a 1 900 mil cru
zeiros para essa despesa. 

A justificação no Correio 

A diíeção Regional da Em-
presa de Correios e Telégrafos 
está solicitando aos juizes elei
torais do Estado oue dêam prio
ridade aos funcionerios dos 
correios e telégrafos 
ção. i dos 

trânsito seré 
cebida stravés da co'aborsção 
do õrnão- Todos os sçrvWn-es 
foram convocados a trahalhçr 
no dia 1S de novembro, ssndo 
csisb^- id^s escalas "eriras". 

a (im ds qua poseam alender 
aos eleitores que se acharem 
fora do seu domicílio eleilorsl. 
de acordo com a te i 6,091 de 
12 de aaosto de 1974. 

Seoundo a diretoria ReglOtrf. 
iodas as Aoências do órgão eí-
isráo abertas e ds posse dos 
modelos dos peíidos de fasll-
íicacão para serem vendidos 
àoueles oue não quiserem fa
zê-lo à mão. 

Fím da propagando e calendário eleitoral 

Termina hoje, às 23 horas, o 
periodo de propaganda gralut 
tg a"avés do rádio e d? teie«l-
são E a parlir de amanbã n 
presidente dg mesa reoeotota 
de votos que não tive-- recebi
do a urna e o material o^ra a 
elgicão deverá dl'ioenciar ppra 
O recebimen'o seoundo a legis-
lae&i eleitoral. 

O calendário eleitoral é o -e-
guinte: 

Dia 13. encerramento do ora
zo oara a propaoanda politica 
mpdiante comícios ou reuniões 
públicas; 

Dig 17. encerramento do pra
zo den^o do qual nenhum elei
tor ooderá ser oreso ou detido, 
sslvo em flaarsnte de ds^O cu 
em vlrtiirio rio eentpncp cnode-
naiõria nnr crime insfionr^vel 
GU. aind^. no 
sglvo-condiito: 

Dia 25. Hm do prazo psra 
conclusão dos trabalhos das 

Dia 25 enceTamerita do pra-
zo para remessa, pela junta 
aouradora, ao Tribunal Regio
nal Eleitoral, dos documentes 
referentes a apuração das elei
ções para senador, deoutado 
(ederal e deputado estadual: 

Dia 30. conclusão do prszo 
máximo para o encerramento ía 
apuração nas iuntas. desde qua 
solicitados maie cinco dias de 
Dro-roaacão; 

Dia 15 rie dezembro, conclu
são do orazo para o eleitor fal
toso reouerer ius*iíicacão pelo 
OSo rom rareei menlo ta eleições; 

Encarr3-se. também, nesla 
d^ta o orn70 oera o comité par-
lid^rio enviar sua prestação da 
contas ao cr^ i tê inter partidá
rio ri- I n j eção . 

Resultados em 5 diai 

Esie ano um cnnUato de mais 
Oa Crà 100 mil com a IBM ga-
raniifá os resultados da apura
ção nc prazo de cmco dias 
após as eleições graças aos 
computadores que contarão o=. 
'vosos. O esquema-montado peio 
TRE incluiu a recepção das ur
nas no Estádio Olávio Manga-
íieira o envio"" destas para o 
prédio antigo da Secretaria de 
Agricultura, na Praça Castro 
Alvss. onde o primeiro, segun
do e quarto andares serão 
ocupados peias 20 Juntas Aou-
radoras que deverSo lançar os 
resultados prévios — o número 
de volos oor eleitores sem ne-
cessilar somar. 

Em reunião com os juizes da 
capila! e.do inienor o Desem-
oaroador Arivaldo de Andrade 
de 'Oliveira deu êniass ao pe
dido de eliciência por parte das 
Juntas Apuradoras a fim de 
possibilitar a computação dos 
votos no menor prazo possível, 
uma vez que a Bahia nunca 
respeitou a legislação que re-
• ula o prazo e estabelece que 
í s resultados devem ser forne
cidos 10 dias depois, com pror
rogação cabível da cinco dias 
apenas. Portanto, obediente s 
lei a Bahia o mais tardar pu
blica o resultado das eleições 
de 15 de novembro no próxi
mo dia 30. 

Voto em trânsito 
No dia da eleição, o eleitor 

que não estiver no seu domicí
lio alettorai. não pode votar. 
Deverá comparecer 3 uma agên
cia dos Correios, onde encon-
irarâ um fijrmulArtj esoecial do 
TRE que deverá preencher e 
enviai ao Juir de sua Zona Elei
toral- Todas as Aoências rfa 
ECT no Pais terão esses íormu-

lários, A primeira via será en
caminhada ao Juiz da sua Zona 
Eleitoral enquanto a outra, o 
Íuncionário da ECT devolverá, 
carimbada, onde conste o local 
e daia onde o eleitor estava 
no dia Esta segunda via o elei-
tot deve guardar oorque servirá 

-aumente (ora de sua cidade. 

eleitor sem títult. 
Quem nêo lem titulo ou o 

extraviou pode votar desde que 
saiba a Zona Eleitoral. Lã. de 
posse da carteira de identidade. 
o presidente da Mesa vai ver 
se o nome do eleitor consta na 
lista de eleitores em seu po
der. Constando, o eleitor vo-
tflré Deoois do oleito. o el f i -
tor noderá requerer a segunda 
via do Titulo, 

Guem não votou da vez pas-

4sfa!to de 
Mata Escura à 

sada. por doença ou por qual
quer outro motivo, poderá \us-
lificer a falta anteripr apreBen
tando à mesa recentora de vo
tos atestado médico ou qual
quer outro documento que a 
justifique, Nâo votando agora 
terá que pagar duas multas, nâo 
podendo receber salários (se 
tuncionárk) público) retirar do
cumentos e outras transações 
na área do Governo. 

Controle da 
Utiiba com 

Penitpnciária a Siderbrás 
O Prefeito Clériston Andrade 

esieve fnspecionando os ser. 
viços de asfaltamento np lisacno 
Mflta Escura com a estrada ano 
IPVT il Penltenrinria. com um 
quilómetro de extensão, e as 
ohras de construção de alvena
rias de contenção e de pavimen-
tncSn q«p «• balizam na n " 
Freitas Belrique de Baixo. 

Para Deputado Federa! 

AFRISIO VIEIRA LIMA 
N 214 

ARENA 

A Usina siderúrgica da Bahia 
— Ustha — aumentou o seu 
capital de CrS 355 milhões para 
CrS 535 milhões, en. AssembWia 
Gera) Extraordinária realizada, 
onlem, ãs l-1 horas, em sua sedo 
social, b rua da Gnícia Flrou 
ahida decidido nestf. assembleia 
que a Slderbrôs vai subscrever. 
ate dezembro do corrente ano 
CrS 81 milhões e no próximo 
ano Crf 47.61)0 mH. adquirindo, 
assim, o controle aelonArie da 
Usiba, que será de 51% das 
ações, 

A Sudene continuar* assoria-
do ao empreendimento «ndn o 
sesundo Bdonlatn mais impor
tante . Por ser uma auEaiqula, 
cedeu a condição de majoritária 
n Slderbréa. ^oe é umu «ocle-
dade d3 economia misto, EPta 
atitude astâ de «cordo com a 
politic» «taheleclda pelo Go-
tomo. va* vlss 'eunlr tadai u 
aa side-ôrclcas estalais aob • 
contrtile de um-. 'Inlca «npte-
n . qua 4 Siderk*, 

•—*-


